
Ano I 

Apresentação 
Li .... o primeiro número de "0 Co­

ｬｴｾｬ｡ｬＢ＠ ! Em nom de iJeu t! buli d. 

proteção de • anta Catarina, esta 
no\ a publicatão dá inído à 5U;} 

\.j .. tência , Fui criada afim de rea· 
lizar pràticamente o anseio que, 
d. longa data, agitava os alunos do 
(ológio Catarinen". A vida colegial 
tfm a ... uas hora de alegria e de 
t'ntu .... ia ... mo, de tri teza e de abati­
mento; comunicar tudo isso aos co­
ｉＨＧｧ｡ｾ＠ e ･ｾｴｲ･ｩｴ｡ｲ＠ sempre mai os la.­
(uo.;, que nos unem, é o fim precípuo 

de "O Colegial". 

Inútil erá fri ar que uma tal fi­
nalidade é incentÍl o podero o par.). 
a cultura dab letra,_ A teoria, mui· 
ta., \ ele . ca, d. di ciplina esco­
lare", achará aplicatão concrt'ta 
na .... páginas de ｮｯｾｳ｡＠ revista e, -
Queira Deus! - adestrará na difí· 
cil arte de e erever, mais de UJt1 

luluro literato ... Pretensão doma-
iada '! ! De modo algum, porquan· 

to não seja lícito dt crer das capa· 
､､｡､･ｾ＠ latenteR de no . .,os joven I 

)Ion ir e perançORO da Pátria. 

\demai, não raro thel:am ao Co· 
I" io re"i ta. e. tudantí do Ri , S. 
I'Jlulo, \lina, etc. "O Coleria\" 
... tá fadado a retribuir o e lreitar 
l' ... te lou\á\el intercâmbio literÁllo 
tntrf' aluno que, amanhã ou de· 
pOI .... lutarão junto. pelo engrande­
(ilnenlO da Pátria comum. 

r inalmenle, "O Colegial" sera c 
p'Hlador da- lembrança e audade 
rlo Colégio Calarinen e a Reus an· 
tigo ... aluno!o,. ｐｯｾｳ｡ｭ＠ êle reviver o 
I,a -ado feliz do período ginasial, 
I E" ndo· e nos folguedo, empr; ｾ＠ a 
e ｩ､･｡ｩｾ＠ do ... gina ianos de ｨｯｪｾＮ＠

hm nome de Deus e sob a prute· 
C-,.if' de Santa Catarina, - diziamos 
a princípio. na teu esta re,"i"h. 
"O Colegial" é ainda uma semp.nti. 
nh ｭｩｮ￺ｾ｣ｵｬ＠ •. Vingará 1 ｄｩｾｮＨﾷﾷｱ･＠

Ileu abençoar-no, dirne- a glo­
flOIO. ｾｩｲｧ･ｭ＠ e mártir anta Cah· 
rlna proteger.no , e não vacilará a 

nfi. nça de le, armo ."ante O 
que empreendemo. 

F'lorlanópol1 n.elro de 1.94C5 N °. 1 

A Padroeira do Colégio 

HOMEN_AGE 
de respeilo c intcira submjssão 
a S. E"cia. Dr. Nerêu Ramos, OU. 

Inter\'('nlor Federal em Sanla Cata­
rina 

a S. Excia. Rc"ma. D. Joaquim 
Domingu de Oliveira, DO, Arce-
bispo ;\[clropoJitano 

ar" E ma,. Sr,. In t rI' do Co-
lelllo C:nlnrinl'nse, ciclo Ginn ial e 
C .. I "!{J"I 

,lO H \'IUO, Pl', Dlrelor do CoI -
gU) C hlrlnN1 l) 

," ''''01'11' \ulo:itl, des cids, mi­
litllre, e ,'cl ,i •• ticn d S ti Ca­
I trll'lfl. 

Colaboração 
"O Colegial" convida o "looo. 

do Colégio C larmen e a colabora­
f("1l1 em uas púginas. J."o sa revista 
não c.elu a ninguém: d de o 
Gur o ｾｉ￩､ｩｯ＠ até o 3° Clássico e 
('I nU fi t do fi" cha rios à 
c ,laboração. ' to, 1110 Clen­
tlficos ou recrealivo, decionadvs 
sl'gtlndo o necessúrio critério, serão 
publle dos ('m no as coluna. 

As férias ofere<.'f'JJl moli\'os óti­
mos. Em pasçeio, impre sões duma· 
,·iagí'"lll. descrição da natureza ou 
d .. co lumes. tudo s('rã Mm;ooo. 

r."nvidnmo, tambl'm os e,,-nluno 
/l ,'n\'iarem os eus trabalhos Iile­
ｲ￺ｲｩｯｾＮ＠

111. Cíenlírico - Alfredo Zim­
lIrer, AnlônlO Ram ｾＡ｡ｹＬ＠ Beno 
ｾｉＨＧｲ｣ｲ＠ Peres,oni, F('rnando Brito, 
Fernando Artur pringmann, Plo­
r':nelo A vila da Lln, Julio Doin 
Vieira, Júlio Paupilz, ｾＡｵｲｩｬｯ＠ G ral­
do Garcia, Paulo B, t Gomes e 
Paulo Cabr I "'("ndhau 'n. 

UI. Clá"ioo - Antônio Adolfo 
LISboa, Dant )Iarlorano, Jairo 
Sih'cira de "ato, Pulo FcIJIM' Rlu 
Vieira e l'baldo Rrisigh lli. • 
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Homenag{; m a S. Excia. Rev. 
D. JAIME DE BARROS CAMARA 

Ex-aluno do Colégio Catarinense ---- - ._-
HeroIsm o ｾ ｊ ｳ ｳ ｩ ｯ ｮ ￡＠ ... i o 

É o H. P. )Iark ｔ･ｮｮｩｾｮＬ＠ Supe- nou na porta enfrentando 0' '01-
rlUr uos Ｉｉ｢ｳｩｯｮ￡ｲｩｯｾ＠ de )Iaryk- dados ｾＬ＠ recisando-llles a entrada, 

i n\tou Com ('I('s '"e retira.ssem l"nl noll, 0111 Chungking, que conta o 
. dêle, golpeou-a na cabeça . .\ ln-

ｾｒｬｬｊｮｴ･＠ fato: tr':pidu rtligio a, porem, ｭ｡ｮｴｴｾ＠
Cm destacamentu de ,0llJados -H-$C no Ｇｾｵ＠ posto. Finalmente, os 

ｪﾷｬｊｈｭＨＮＧＧＩＨﾷｾ＠ ｴｲｾｬｴｯｵ＠ de forçar a l'n· j japoneses retiraram-se, \fm, entre­
trada de um com'ento de Chang- tanto, dei""r de roubar tudo quan-
1th CHunan" a cargo de Irmãs es- lo enconlruram de '·alor, ao ｰ｡ｾＩ｡ｲ＠
p, nholas, que <eniu de refúRio a 1)(·10 orfanato e e,eola adjacente. 
"!ulhercs e_"wÇas chinesas cns- )Ias, as ｾｬｵｬｨ･ｲ･Ｌ＠ c as moças refu­
tas. A Innu uperiora se e tacio ... giadaf) ("stavam ｾ｡ｨＧ｡ｳＮ＠

------------

Grúta de No' sa Sonbora de Lourdu no Coligia Catarinense 

o COLEGr \L ---
LIVROS NOVOS 

Acuba rle ba.l' du 101 ]r 

Padre Bertoldo Braun S J, SA:\T 
INÁCIO DE LOIOLA 

Editora do Bru.1 S A - . Pa 194, 

o Rev_ P. Dtretor do 
ncS,u Cúlégl ennquec'u a 

ｉｬｬ･ｲｾｬｵｲ｡＠ hagiográfico ｾ＠ ht 
Iór,ca cum um Itvro prc­
ci S(, 

Vidd de S. Ináclu oe 
LOIOla, fundad(,r da Com­
pa"hia de ｊ･ｾ￺ｳ＠ c::lnlada 
em Ir ases simples, mas em­
polgantes. Não é ｾ￳＠ a h!s­
tórla ､ｾ＠ S, Inácio, é a hiS­
tÓria do século XVI, pois 
não h 'uve nenhum aconte-

I clmenlo de importância em 
que Ir.ácio e a nova Com­

/ panhia não tomassem partt 
allva. 

Do rico conteud) cito 
alguns caPllulus; Pagem 
danam so. Soldado deste­
mido: Travessura de man-
cebn, Pereg:ino penitente , O autor 
A pé pela Itália. Santo ｾ＠

(spi:I(l, inquisição e cárce- R.P. Alvino Bertoldo Braun S.), 
res, Os exercícios espi-
rituais. Inácio , amigo do Diretor:do ｃｯｬｾｧｬｯ＠ C ... "n,üI, 
Brasil ..... , ......... .. 

Um livr(l, cuja leitura é recreio c aproHltamenlo, Lllro Que 
será utilíssimo a lcd os que procurem edl.flcaçan e hlslórla: ｐｲｬｾ＠
cipalmente será bem vindo a todos os amigos da CO!Tpanhla e a,s 
antigos alunos de Jesuilas. 

O bom livro é uma das maiores preocupaçOes d0s nosses 
dias: eis um li vro que se recomenda sob todos os pontos de visla. 

A' venda em tudas as Livrarias da Capital. 

O padre foi torturado porque não 

revelou o segredo do contission&rio 
• & -

• The London Calhai ia Uni­
verSE:> CGnta a impressionante 
história de- um padre francês 
barbaramente torlurado pela Ges. 
tapo, porque se negou a violar o 
segledo sagrado do confessioná­
riu e mais larde assassinado por 
um soldado alemão. A informa_ 
Çao foi veiculada pelo jornal dio­
cesano de Orleans : 

.Quando o Padre Foucher vol­

tava pua casa em Montargis. 
depOIS de ter confessedo vários 
fiéis da ｉｧｲｾｪ｡Ｌ＠ encoutrou ､ｯｩｾ＠
homens da GeSlapo que o espe­
ravam. Flzeram'lhe ｰ･ｲｒｵｮｴｾｳ＠ so­
bre a vlsi la que lhe fizera um 
so ldado tchéco. 

Como o pad re lhe respondesse 
que viera para se CO:lfessar, in­
sisllram em saber o que lhe 
disse ra. 

O padre Foucher lhes declarou 
que era ImposSlvel dar essa In­
fo rmaçao. Foi entllo preso e man-

tido em completo Isolamenlo . 
Da inicIe bem !ratado, dtpols 

ameaçado. Foi finalmente todu' 
rado, de modo por demais horrt· 
vel de ser ､･ｾ｣ｲｩｴ ￧Ｌ＠ mas nenhum 
sofrimento o levcu a falar. De' 
pois de seis sem a nas foi nOVI' 
menle posto em liberdade. 

Volfando a Montargis, encOn' 
trou a cidade na ｉｭｩｮｾｮ｣ｬ｡＠ de 
ser Iibeltada pelas Forças Fran· 
cêsas. Verificeu Ser indispeni3" 
vel llue seus paroquianos se pu­
ze.sem ao abrigo duranle as 
operaçOes e foi corajosamente 
proe urar a& autoridades alemas 
para lhes pedir um salvo con' 
duto para seus paI( quianos. 

Enquanto falava um soldado 
alem1!o deu-lhe um tiro pel 
costas,> 

O padre Foucher é um dos 
padres, cujo ･ｸｾｭｰｬｯ＠ é um or­
gulho para os católicos do mundo ( 
In teiro. 
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ｃ｡ｰ･ｬｾ＠ s 

militares 
HGúrosa conDscoraçãO 

lnlmigoas c 
brl tãni ｣｡ｾＮ＠

o R. P. CornéHo O'Callaghan, 
c'll'clão do ｲｾｧｩｭＨＧｮｴｯ＠ ｇｲｾｮ＠ Ho­
ward que Cn parte da famosa 
Di\1 ão L, por nada se deixa re­
ter quando se trata de a-,sislir aos 
feridos e moribundos nas primei­
ra linh . De uma vez - foi na 
Tunísia - viajava para a zona 
onde se lutava com a maior fero­
cidade. Seu auto-ambulância tocou 
nunJa mina e Coi pelo ares. O Ca­
pelão, que nada soCrera, livrou-se 
dos escombros COJllJO se nada hou­
ve e acontecido e, a pé, conti­
nuou seu caminho. ,'a Sicília, um 
e tilhaço de uma gr'arulda Ceriu­
lhe a perna. Imediatamente, arran­
cou o estilhaço, estancou o sangue 
como pôde e continuou eu mi­
nistério sacerdotal. 

O Capelão do célebre regimen­
to Goldstream Guard. é um padre 
beneditino, D. João Jorge Forhes. 
1': o idolo de seus soldados. Fez 
com êl s toda a campanha da 
África. Quando o regimento Cai 

d tacado para tomar p Me na in­
vasão da Sicllia, O Capelão rece­
beu doze dia., de licença para des­
eançar t>m Gairo. In, êle Coi pa.­
sar uas "féria.')" na Sicilia, no 
meio d luta mab encarniç das. 

Tendo caído n mãO!l dos na-
ZI como pri ioneiro. o Capelão 
lIhlitar R. P. Vicenta Gallaghcr, S. 
J., Cai internado num campo de 
conct'ntraçno, na Polônia. Incansá­
vel dt'dicuu- e ao scrviço dos prí-
lOn('iros ingl!'5('. Fundou uma 

C:ongregar-o fariana entre êle 
qu muito contribuiu para alíviar 
a triste sorte do. presos. - Eis 
que a.s autoridades .Ilemãs lhe ofe­
recem oca ião para voltar para a 
Inglaterra. 111. , o Padre pergun­
ta' Haverá outro sacereJote para 
substitui-lo no campo de concen­
tnu',-IC) I) .. 'ão havia. Pois })!'m, o P. 
Gallallher ficou com seus compa,­
nhpiros como prisioneko voluntá­
rit)o 

(3) 
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A Exm·. Srl. Sal'tinh.l D.Jtra, l11.1dri h. dos Cape leS da F.' B • 

. --------------------------------------
ESPORTES 

1944··MovirnBDto MISSionáriO AS 8 ociação De!lportlva Colegial 

O nobrc e,Côrço em prol da, 
mis.!>ões vem se tornando llllprc 
mais um Cator integrante <lu nos-

a f.lina l'\Co}an'!; C'OIllO t unbem 
da nos a educação moral e cienti­
fica. O movimento missionário, 
sem dúvida, atingiu ê te ano o eu 
auge. Os HR. PP. PreCeito Gpral e 
Lutlerheck, alma do trahalbo mis­
. ionitrio, organízaranl no mi- de 
.\gô.lo uma !lrande rifa <1'll' ren 
deu apro.imadamenle Cr. 6.000,00. 
A lula Coi animada durante o anO 
lodo, sendo mensalmente publicados 
os r ullados. Algumas séries se 
distinguiram pelo ardor e constân­
cia nesta santa labuta, animada 
pelos seus abnegados regentes. Fa­
zemos voto que no ano vindouro 
todos os cursos sigam o magnífico 
exemplo de seus colegas. 

A todos que conlribuiram para 
a propagação do reino de Cristo 
neste set'Or que são as missões, wn 
aCetuoso "Deus lhe paguei". 

Publicado o resultado das d.ver­
sas séries durante o ano, Celicita­
mos o campeão missionário de 
1944, a la serie. A, que com seus 
e.Corços incansáveis marcha à 
Crente dêste batalhão missionário 
barriga-verde que conquistou O tí­
lula de "Campeões ilssionário" 
da Cidade de Florianópolis. 

1° lugar 1& Série A 
20 fi 2& 11 A 
30 " Cur o Médio 
40 .. 2& Série B 
50 ff ia U B 
60 fi 3& U A 
70 H 1& fi C 
80 fi la U B 
9°" 3 Col. 

100" 1 1,,01. 
110" 3 Série B 
12°" 2 Gol. 

Avulso Cr 

6.006,60 
4.001,40 
2.300,00 
1.190,00 
1.067,30 

650,30 
285,20 
262,80 
188,50 
112,00 
102,00 

3,00 
1.000,90 

LII me.Hlo, de )Iarço pp. reuniu­
se, .... 00 a dlru,ão úu Pl', Prcfl,;llu 
(,l'r ti, 1I111 grul).o de ｡ｬｵｮｵｾ＠ do Co­
ｉｬＧｾＱＰ＠ Cal rUll"n\C cuIll a Cmalidade 
Ｂｾｦｵｮ､｡ｲ＠ <1111 clubl' de futebol, 
que r€:pn l'nl,I""c o ｣ｾｴ｡｢｣ｨＮﾷ｣ｬｬｬｬＨＧｮﾭ

o ne,t I JIlodali,laue de e porte. E 
cuns''IluI n o OUJl-tl\ o \I, do, gra· 
Ç,I au apóIO que <le :.eu.s supcrlO­
rc rcc("beram. Ｚ｜Ｇｾ｣｣ｵ＠ ｾｬ＠ iJll a As­
socla<;:ão J)esporti\-a Cole lal. futa 
As,ocla\'iio \'eio contribuir não 
I>OUCO para o increUll'nto do c por­
te no • Icgio Calarine""c. 

Foi ainda mais longe êste grupo 
de ar<lorosos desportistas, poi, 
tendo a Crente o Pc. PreCeito, con· 
:.eguiram filiar o novel clube à Fe­
dera ão Catarinense de Desportos 
e ru,sim habilitá·lo a conCOrrer ao 
Campeonato de Futebol Amadoris­
ta de Florianópolis. 

Convocou-se, então, unla nova 
reunião, sendo eleila a primeira 
diretoria da A. D. C., que ficou as­
siJU constiluida: 

Presidente de Honra: Pe. Aln­
no B. Braun. Presidenle: Pe. Wen· 
delino Seidel. Vice-presidente: Pe. 
Ernesto SeidJ. 1° Secretário : Pro­
Ce or João Bonas 15. 2° Secretário: 
Sr. Airton de Oliveira. 1° Tesou­
reiro: Professor " 'aldemiro Cas­
caes. 20 Tesoureiro : Sr. José Or­
lando ｾｉ｡ｹＮ＠ Diretor do Departamen­
to de Impren a e Propaganda: Sr. 
Hélio Pereira. Diretor Técnico: Pe. 
José Nunes. Instrutor de Educa­
ção física: Sr. Rubens Lange. Guar­
das-esporte' rs. Arnaldo Veiga e 
Egas Aragão 

Os e,tudantes cheios de amor 
pelo e porle ('slavam dispostos a 
não p upnr eCorços para e apre­
<('ntarem oom no cnmpeonaro. Co­
lIH'çnram a sua prpparaçiio com 
.Cinco ob a direção ､ｾ＠ no 'o de­
<licado Pc. unes, e quand<l che­
gou a hora do primeiro compro­
miso, él"s Coram ao campo da li­
ga cheio de enl'rg;a e di po ição. 
(h "nu'ninas de ouro" (assim a 
imprensa cognominou os defenso-

TOTAL Cr 17.200,00 rI' - do Colegial) não se impres. io-

Calendi"lt"lo lVlArlo. n (') 

Dezembro: 8 sáb. Imaculada Conceição: dia sanlo de u.lrda. 

Janeiro: 

Fevereiro: 

Março : 

25' 2. C • 'atal: dia sanlo M gu.arda. 
I : 2. C Circuncisão de N. S('nhor: dia anto dI' uarda. 
5: 6. C· Pri ml'ira Sexta-Feira. 
6: sáb.: Rei : dia sanlo de guarda. 
7 : dom.: Fl'sta da Sagrada Famllia. 
2: 6. C: Purificação de .. Primeira Sexta-Feira. 

11 : dom.: . Senhora de Lourdes. 
14 : 4. C Cinza. - Jejwn com abstinência. 
2: 6. C Primeira Sexta-Feira. 

n ram mUlt c I o cartaz do seu 
pr Illl1 o ler ario, Paula Ham ｾＬ＠

l' I IH'U" de IUI3. c ali rUID- .1 

luta (' m \ < rdll<1cII'O.> glg nte . 
\pu o ｾｵ＠ nunuto, o placard as­
sinala\ a n brilhanle c In,ofl'5luã· 
,,1 \ ilória do Colegial por tres 
tI nt n wn. O r paze Ilnham 

..t. I1 ;1I1) ('c 111 n (lC dlTelto no cam· 
pl\onoto. SeguI. 01- e nov p rli­
d ｾ＠ no\ , vitóna . Empatamos 
com u Lope, \'ie'T3 C Crhi1im '!i­
r O primoll"O embate Coi reallza­
,lo na Crrias de Junho: no . O QU -
dro atuou d.,Calcado e destreina­
do. Quanto <lO empate com o Crb-
1'1111 )lIr.l. )Iorte em seu aprl'Clado 
Inom('nto e portivo, no microfone 
11.1 (,l1i.1rllji.i. considerou C'.omo a lne· 
Ihor partida do camp"onato até 
enlão realizada. De outra feita aba­
temos a aguerrida turma do Fi­
gueirense pcla e_ pre iva conta­
gem de 4x2. Baqu amos Crente ao 
Caravana do Ar que nunJ grande 
dia '" ｩｮｦｬｩｾｩｵ＠ fragoros derrota, 
,'os primeiro di de Dezembro 
cumprimos O nosso úllimo compro­
mL"o do ano de H. Com O qua,lro 
de Calcado. pois Boos doente vi u­
se lmpo. íbllitado de atuar. sofre­
mos a nossa maior derrota no pre· 
sente Campeonato, sendo espeta­
cularmente vencídos pelo Avaí que 
emn (',ta magnHica vitoria ｾ･＠ ac:rou 
ramp'·.lo d o ccrtame. cahpndo ao 
ｃＮｯｬ･ｾｨｬ＠ o 1° lugar. 

Foi o ･ｾｵｩｮｴ･＠ o quadro pr nci­
paI do Goledal: 

Jonas. Iv:mi, Kalcipi; S<'llra, 
Boa. Tamoio; Aroldo, Perrone, 
Duduca, ,'e",ton p Ren 

O quadro dos r"sen'as Creu 

r",lical ｭｯ､ｩｃｫ｡ｾ￣ｯ＠ no dl'curo 
do ｾｮｯＮ＠ tl'nrlo si.!o intl'!mIdo pelo 
scFrnintes elementos' 

Tern. ｾｉ｡ｲｬ｡ｬ＠ na. Pap aio Re-
nito. 'Iauro, Gordo, Biclw. Zulú, 
Rui, Helinho. Fri. 1"0. Forn ni, 
Lauro. D Imo. D"cio e Gil. 

Devido 00 trabalho da orlUlnl­
zação inicial d A. D. C., não foi 
po <ivl'l proporcionar logo ao 
quadro ecund:lrio, O que _ ('râ ff'l­
lo no ano. vindouro. P IM! ainda 
a A. n. C. um quadro social com 
｣ｾｲ｣｡＠ dei 00 sócios. 

Agr dec('mo 11 Imprensa o bom 
ncolhiml'nto QtH' nos deu. 

S"ntimo·no, s 11 !eHo. pois, 
Além dI' tudo, foi-nos In ! eon­
Iribuir para o engrendl'ciml'nto do 
Culebol Florianopoli tano ai nda que 
rom 11 rl'cln pcqul'ninn. . D. Co­
I I'!ri ai nasceu, lulou (> vl'ncl'ul 

B. H. 
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